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BRASIL 

Sábado tem 
reinauguração 
do Ginásio 
Página 2

As fake news e 
o negacionismo, 

Presidente Augusto Vasconcelos

Maioria já 
acreditou 
em lorota 

ferramentas 
muito usadas 
pela extrema 
direita em 
todo o mundo, 
inclusive no 
Brasil, ameaçam 
seriamente as 
democracias, 
a ciência e os 
direitos humanos. 
Por aqui, 90% 
das pessoas já 
caíram em lorota, 
principalmente 
com Bolsonaro. 
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Evento começa às 9h, com 
um bom “baba”. Depois tem
o descerramento da placa
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

JOÃO UBALDO

De cara nova, Ginásio 
reinaugura no sábado 
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ALÉM das demandas com os bancos, que são 
muitas, o Sindicato dos Bancários da Bahia 
trabalha para proporcionar lazer de qualidade 
aos associados. Depois de uma grande refor-
ma, o Ginásio de Esporte está de cara nova e 
será reinaugurado no sábado, a partir das 9h.

O evento será aberto com um “baba” 

entre funcionários e diretores da enti-
dade, além da inauguração do Bancários 
Bar e descerramento da placa. 

O ginásio, que foi palco ao longo dos 
anos de grandes assembleias da catego-
ria, eventos políticos e culturais de diver-
sos segmentos, foi totalmente repaginado, 
com reforma do telhado e novos extintores 
de incêndio, além de modernização nos 
sistemas elétrico e hidráulico, ampliando 
a segurança dos bancários. 

Outra novidade é a quadra poliespor-
tiva, que recebeu uma nova pintura. Está 
pronta para sediar os tradicionais eventos 
esportivos da categoria. 

Feriadão nacional 
só em novembro

OS BRASILEIROS vão desfrutar de pou-
cos “feriadões” prolongados neste ano. 
Segundo o calendário oficial, a próxima 
folga nacional que abrange até o fim de 
semana será apenas em novembro, no dia 
15, - Proclamação da República. 

Antes disso, todas as folgas nacionais 
serão no meio da semana, sábados ou do-
mingos. No total, sete feriados caem em 
fins de semana, como o Tiradentes, In-
dependência do Brasil, Nossa Senhora 
Aparecida e Finados. Outros serão nas 
quartas-feiras, a exemplo do Dia do Tra-
balhador, Consciência Negra e Natal. 

Outra folga extra para os trabalhado-
res, considerada ponto facultativo, pode 
ser em 30 de maio, Dia de Corpus Christi. 
A data não se trata de feriado nacional. As 
datas comemorativas em estados e muni-
cípios são incluídas localmente, desde que 
não prejudique os serviços essenciais. 

Associado ao Sindicato faz toda diferença 
PARA que o Sindicato dos 
Bancários da Bahia continue 
organizado e firme na luta por 
garantias e melhorias de direi-

tos para os trabalhadores, é im-
portante a sindicalização. 

Entre as tarefas da entidade 
estão participações em nego-
ciações com os bancos, ações 
coletivas, assessoria jurídica, 
orientação dos trabalhadores 
sobre as obrigações e deveres. 
Os associados ainda têm acesso 
a convênios com descontos em 
diversas áreas. 

A atuação do Sindicato cola-
borou para a conquistas de di-
reitos, como o 13º salário, auxí-
lio creche, plano de saúde, vale 
refeição e alimentação, PLR 

(Participação nos Lucros e Re-
sultados), 13ª cesta alimenta-
ção, folga assiduidade 
e cláusulas específicas 

de combate ao assédio, igual-
dade de oportunidades. 

O apoio de cada 
trabalhador é funda-
mental. Para se sindi-
calizar, basta acessar 
o site www.bancarios-
bahia.org.br/sindica-
lizacao e preencher o 
pré cadastro e em se-
guida a ficha de ins-
crição é encaminhada 
para o e-mail. Tam-
bém há a possibilida-

de de preencher manualmente. 
É muito rápido e fácil. 

Quadra foi reformada e agora está pronta para receber os tradicionais eventos esportivos da categoria
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Única unidade do
município deve ser
fechada em maio

Banco precisa
explicar sobre
agência Ubatã 

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

A PRÁTICA de fechar agên-
cias e demitir funcionários se-
gue acelerada no Bradesco. Em 
maio, a única unidade do banco 
no município de Ubatã deve en-
cerrar as atividades. Os clientes 
terão de se deslocar para Ipiaú, 
que vai receber a demanda.

O Sindicato dos Bancários 
da Bahia questiona a empresa 
sobre mais um fechamento. “A 
medida absurda gera danos a 
todos, inclusive à economia lo-
cal”, destaca o presiden-
te da entidade, Augusto 
Vasconcelos. 

As informações, 
passadas por verea-
dores da Câmara Mu-
nicipal da cidade, lo-
calizada a 348 km de 
Salvador, indicam que 
o Bradesco ignora os 
bons resultados da 
agência e quer empur-

rar a população para a digita-
lização a qualquer custo. 

Atualmente, mais de 60% das 
transações feitas pelos clien-
tes do município são realizadas 
por meio do aplicativo ou inter-
net banking. É nítido que o en-
cerramento das atividades da 
unidade, parte do programa de 
reestruturação do banco, tem 
apenas um objetivo: elevar ain-
da mais a lucratividade. 

Só no ano passado, o lucro 
chegou a R$ 16,3 bilhões. No 
mesmo período, 2.159 funcio-
nários foram demitidos. Tam-
bém foram fechados 350 unida-
des e postos de atendimento. A 
ganância dos bancos não pode 
se sobrepor aos interesses da 
maioria da sociedade. 

Banco fechou 350 agências no ano passado

Funcionários do 
Itaú aprovam 

acordo da CCV
EM ASSEMBLEIA realizada na 
terça-feira, os funcionários do 
Itaú da base do Sindicato dos 
Bancários da Bahia aprovaram, 
com 97,44% dos votos, o Acor-
do Coletivo de Trabalho sobre 
a CCV (Comissão de Concilia-
ção Voluntária) com vigência de 
dois anos a partir da data da as-
sinatura. Apenas 2,56% se absti-
veram e ninguém votou contra. 

No Santander, adesão até 
amanhã. Pegue a visão

OS FUNCIONÁRIOS do San-
tander que ainda não aderi-
ram à campanha de vacinação 
contra a gripe têm uma nova 
chance. O banco prorrogou a 
adesão até amanhã. Boa opor-
tunidade, principalmente por-
que os bancários trabalham 
em locais fechados, com gran-
de circulação de pessoas. 

Ainda neste mês, a em-
presa divulga o calendário 

de imunização com as clíni-
cas credenciadas e demais lo-
cais disponíveis. Para aderir, 
o trabalhador deve acessar o 
Portal Pessoas > Nossa Ofer-
ta para você > Seu equilíbrio 
de vacinação e depois clicar 
em “quero me vacinar”. Para 
os empregados afastados, re-
cém-contratados e os dirigen-
tes sindicais foi enviado um 
e-mail com o link específico. 

Pé de Meia entra na 
pauta com a Caixa 

ASSIM como o movimento 
sindical demonstrou preocu-
pação, o atendimento aos bene-
ficiários Pé de Meia, programa 
do governo federal que bene-
ficia alunos que apresentam 
frequência escolar adequada, 
gerou um caos nas agências de 
todo o Brasil, na segunda-feira. 

Por conta da tecnologia e in-
formação ineficientes, princi-
palmente porque o aplicativo 
Caixa TEM apresenta diversos 
problemas, muitos beneficiá-
rios correram para as unida-

des, aumentando o fluxo, que 
já é enorme diariamente.

Diante dos transtornos 
para empregados e clientes, 
o assunto ganha destaque na 
negociação de hoje, entre a 
CEE (Comissão Executiva 
dos Empregados) e a direção 
da empresa. Vale frisar que na 
semana passada o movimen-
to sindical já havia reiterado 
preocupação. O banco infor-
mou que ações estavam sen-
do implementadas. Pelo visto, 
nada adiantou.  

Campanha de vacinação 
contra a gripe no Bradesco 
O MOVIMENTO sindical cobrou 
e o Bradesco atendeu. O banco 
vai iniciar a campanha de vaci-
nação contra a gripe nos estagiá-
rios, aprendizes, bancários e de-
pendentes cadastrados no plano 
de saúde. O cronograma de imu-

nização estará disponível para 
consulta no Portal Corporativo a 
partir do próximo dia 15.

O atendimento em clínicas 
credenciadas será iniciado no dia 
22. A vacina oferecida na campa-
nha, que segue até o dia 29 de ju-
nho, é a Quadrivalente Contra a 
Gripe/2024, que protege contra 
quatro subtipos do vírus: H1N1, 
H3N2 e dois tipos de influenza B. 

Para os dependentes, o valor 
será de R$ 75,20. Nos casos em 
que não houver clínicas creden-
ciadas próximas da região de tra-
balho do funcionário, ele poderá 
tomar o imunizante em clínica 
particular e solicitar o reembolso.

Busca por parcela do programa causa superlotação nas agências do país
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Pesquisa revela que 
90% dos brasileiros 
caíram em fake news 
WILLIAM OLIVEIRA
imprensa@bancariosbahia.org.br

A praga das falsas notícias

AS FAKE news têm se mostrado 
uma praga que assola não ape-
nas o Brasil, mas todo o mundo. 
Estudo do Instituto Locomotiva 
confirma esta realidade, ao re-
velar que 90% da população di-
zem ter acreditado em notícias 
falsas em algum momento. 

Em relação ao conteúdo, 64% 
eram informações sobre venda 
de produtos, 63% diziam respei-
to a propostas em campanhas 
eleitorais, 62% tratavam de po-
líticas públicas, como vacina-
ção, e 62% falavam de escânda-
los envolvendo políticos.

Há ainda 57% que afirmaram 
que acreditaram em conteúdos 
mentirosos sobre economia e 
51% em notícias falsas envol-
vendo segurança pública e sis-
tema penitenciário.

É uma estratégia perigosa nas 
mãos daqueles que buscam ma-
nipular a opinião pública em prol 
de interesses escusos e inescrupu-
losos. É preocupante observar que 
as fake news têm sido uma arma 
central na ascensão da extrema 

direita, de figuras políticas como o 
fascinazista Jair Bolsonaro. 

A disseminação de desinfor-
mação durante as campanhas elei-
torais, como revelado pela pesqui-
sa, é apenas uma das formas como 
a extrema direita tem se aproveita-
do deste fenômeno para alcançar 
objetivos eleitorais e políticos.

A eleição de maus políticos 
traz maior risco para 26% da po-
pulação, enquanto 22% acredi-
tam que o grande perigo é atingir 
a reputação de alguém e 16% ava-
liam como problema mais grave a 
possibilidade de causar medo na 
população em relação a própria 
segurança. Há ainda 12% que 
veem como maior risco prejudi-
car os cuidados com a saúde.

Ao explorar os dados, fica cla-
ro que a desinformação não é 
apenas um problema de credu-
lidade individual, mas sim uma 
ameaça sistêmica à saúde da de-
mocracia brasileira. As fake news 
não apenas distorcem a realidade, 
mas também alimentam o medo, 
a divisão e o ódio na sociedade. 

DUAS FRENTES O caminho é longo e árduo. Para alcançar a su-
peração da agenda ultraliberal, tão nociva aos trabalhadores, ao povo 
- maior prova disto foram os governos Temer e Bolsonaro -, é pre-
ponderante garantir o pleno Estado democrático de direito. Óbvio, a 
luta deve ser feita simultaneamente nas duas frentes, mas uma situa-
ção condiciona a outra. Uma boa mobilização popular ajuda muito.

VÍCIO CLASSISTA É importante saber diferenciar. O STF foi 
fundamental no desmonte do golpe da extrema direita e na defesa 
da democracia, como também o Senado com Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) na presidência. Mas, quando se trata da macroeconomia se 
alinham ao capital. Afinal, o regime é capitalista. Daí as desvanta-
gens dos trabalhadores nos dois poderes. É uma questão de classe.

LIBERAL BURGUESA Se confundir, conclui mal. A direita 
não fascinazista e o centro contribuíram com a resistência demo-
crática em um momento delicado do Brasil, mas vão continuar 
cobrando privatizações, flexibilização dos direitos trabalhistas, 
redução da rede de assistência social, fim da educação e saúde 
públicas, entre outras pautas da agenda ultraliberal. Democracia 
burguesa. O nome diz tudo.

EVITAR REPETIÇÃO Independentemente da polêmica se Lula 
acertou ao não se envolver em atos contra a ditadura civil-militar 
(1964-1985), que acaba de completar 60 anos em 1º de abril, Dia da 
Mentira, o fundamental é que a sociedade não deixou passar em 
branco página tão desprezível da História brasileira. É importante 
lembrar, para evitar a repetição dos horrores do passado.

UNS CALHORDAS Versão fascinazista do sionismo. Em menos 
de seis meses, assassinato em massa da população civil, já em cerca 
de 60 mil, mais de 15 mil crianças mortas, bombardeios em escolas 
e hospitais, destruição do sistema de saúde, proibição da entrada de 
alimentos e remédios, censura na mídia. E ainda há calhordas que 
afirmam não ser genocídio o que Israel pratica em Gaza. 

Vacinação infantil é essencial 
A VACINAÇÃO é 
o método mais efi-
caz para proteger as 
crianças de doenças 
comuns na infân-
cia, especialmente 
no ambiente escolar, 
local onde os peque-
nos têm contato com 
outros menores e cos-
tumam compartilhar 
pertences. É o que 
alerta os especialistas 
da área de saúde.

A imunização fortalece o 
sistema imunológico infan-
til, em constante desenvolvi-
mento nos primeiros anos de 
vida, previne doenças infeccio-
sas como catapora e sarampo, 
além de contribuir para a imu-
nidade de rebanho, diminuin-
do a propagação de doenças 
para toda a população. 

O PNI (Plano Nacional de 
Imunização) determina uma 
série de vacinas recomendadas 
para proteger os bebês contra 
diversas doenças infecciosas. 
São 18 vacinas obrigatórias, 

entre as quais estão contra he-
patite B, Covid-19, tuberculose, 
poliomielite, coqueluche, difte-
ria e tétano. 

É comprovado que a vaci-
nação é uma estratégia fun-
damental de saúde pública, 
mas o negacionismo e as fake 
news, sobretudo por conta de 
Bolsonaro, colocam em ris-
co a saúde da sociedade como 
um todo. Os grupos antivaci-
nas, que ganharam força com 
o governo passado, desencora-
jam a vacinação e até oferecem 
comprovantes falsos. 

Vacina é o método mais eficaz contra doenças


